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EM ÁREAS ALAGÁVEIS AMAZÔNICAS
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de Vasconcelos3

RESUMO

O declínio da atividade pesqueira e a degradação ambiental agravam a 
situação socioeconômica da população que vive nas áreas alagáveis da 
Amazônia. A aquicultura surge como uma alternativa para o suprimento 
alimentar na região, porém, é uma atividade concentrada nas áreas 
metropolitanas. Nesse sentido é necessário desenvolver tecnologias 
acessíveis que contribuam com a alimentação e com a bioeconomia das 
populações ribeirinhas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade 
técnica e econômica de um sistema bifásico de piscicultura familiar (BFS) 
aplicado à produção de tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) 
em áreas alagáveis da Amazônia. O sistema BFS foi instalado em Maués-
AM, dividido em etapas de recria em tanque-rede e engorda em cercado 
extensivo. Nos tanques-rede foram estocados 850 peixes com 0,52 ± 0,06 g 
durante 30 dias. Posteriormente criados durante 150 dias nos cercados de 
engorda com área média de 4.106,43 m². No sistema MSI foram estocados 
2.500 peixes com 0,51 ± 0,07 g em viveiros de 3195,50 m² durante 180 
dias. Para a avaliação dos sistemas (n=3), foram analisados o desempenho 
zootécnico dos peixes e os indicadores econômicos em dois cenários 
produtivos do sistema BFS em comparação ao modelo convencional da 
região, de viveiro escavado em sistema monofásico semi-intensivo (MSI). O 
ganho de peso dos peixes (BFS = 726,74 ± 96,80 g; MSI = 576,06 ± 115,69 g) 
foi maior no BFS (p = 0,04). A produtividade nas áreas do MSI foi de 8,66 t 
ha ano−1, sete vezes maior (p = 0,00) que o produzido nas áreas alagadas. O 
sistema BFS atingiu uma produtividade de 1.2 t ha ano-1 com redução no uso 
de ração, sem a necessidade de desmatamento, bombeamento de água ou 
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movimentação de terra, podendo ser alternativa de suprimento alimentar e 
renda em planícies de inundação da Amazônia.

Palavras-Chave: Aquicultura; Bioeconomia; Ciclo de inundação; 
Sustentabilidade; Tambaqui.
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BIPHASIC FAMILY FISH FARMING SYSTEM IN 
AMAZONIAN FLOODPLAINS

ABSTRACT

The decline in fi shing activity and environmental degradation aggravates 
the socioeconomic situation of the population living in the fl oodplains of 
the Amazon. Aquaculture emerges as an alternative for food supply in 
the region, however, it is an activity concentrated in metropolitan areas. 
In this sense, it is necessary to develop accessible technologies that 
contribute to the food and bioeconomy of riverside populations. The 
objective of this work was to evaluate the technical and economic viability 
of a biphasic family fi sh farming system (BFS) applied to the production 
of tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) in fl oodplains. 
The system is divided into a grow-in stage in a net cage and a grow-out 
stage in an extensive net pen pond. In net cages, 850 fi sh with 0.52 ± 
0.06 g were stored for 30 days. Subsequently, reared for 150 days in net 
pens with an average area of 4,106.43 m². In the MSI system, 2,500 fi sh 
weighing 0.51 ± 0.07 g were stored in 3195.50 m² ponds for 180 days 
For the evaluation of the systems (n=3), the zootechnical performance 
of the fi sh and the economic indicators were analyzed in two productive 
scenarios of the BFS system in comparison to the conventional model of 
the region, of excavated ponds in a semi-intensive monophasic system 
(MSI). Fish weight gain (BFS = 726.74 ± 96.80 g; MSI = 576.06 ± 115.69 
g) was higher in BFS (p = 0.04). Productivity in the MSI areas was 8.66 
t ha year−1, seven times greater (p = 0.00) than that produced in fl ooded 
areas. The system reached a productivity of 1.2 t ha year-1 with a reduction 
in the use of feed, without the need for deforestation, pumping water or 
moving earth, and could be an alternative food supply and increase the 
income of riverside dwellers in fl oodplains in Amazon.

Keywords: Aquaculture; Bioeconomy; Flood cycle; Sustainability; 
Tambaqui.
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INTRODUÇÃO

O declínio da atividade pesqueira e a degradação ambiental agravam 

a situação socioeconômica da população que vive nas áreas alagáveis da 

Amazônia (DA SILVA e BEGOSSI, 2009; CAMELLI et al., 2020). TREGIDGO 

et al. (2020) mostraram alto grau de insegurança alimentar nessas regiões 

que é agravado na época das cheias pela queda signifi cativa na taxa de captura 

da pesca. Em decorrência disso, a aquicultura é considerada uma atividade 

estratégica para o suprimento nutricional de populações ribeirinhas na 

Amazônia e em outras regiões do mundo (BUSH et al., 2019; FAO, 2020).

Estudos datam a piscicultura em áreas alagáveis como uma prática 

pré-hispânica (PRESTES-CARNEIRO et al., 2019). Porém, para uma 

maior efetivação da população contemporânea na atividade é preciso 

sistematizar e desenvolver sistemas agrícolas que sejam adaptados 

à realidade local e inclusivos (ROS-TONEN, 2019; KAMINSKI et 

al., 2020). As áreas alagáveis são destinadas à produção aquícola em 

diversas regiões do mundo (DEY et al., 2005), correspondem a 17 % de 

todo o território da Amazônia (HESS et al., 2015). Por isso, a proposta 

da tecnologia é produzir peixes na� vos nas áreas intermitentes da Amazônia 

em sincronia com o pulso anual de inundação, utilizando como referência 

os preceitos da inovação frugal, que está frequentemente associada 

à sustentabilidade por se caracterizar no uso mínimo de recursos e ser 

mais acessível do que inovações convencionais (ALBERT, 2019).

Na época das enchentes há maior profundidade, inundação das 

margens e grande circulação de água nas áreas alagáveis (AMARAL 

et al., 2019), características favoráveis para a criação em tanque rede 

(RORIZ et al., 2017; CORNEJO et al., 2020). Na vazante, com a redução 

da profundidade e o surgimento de áreas confi nadas, é possível realizar 
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a engorda em estruturas como barragens antigas ou pela instalação de 

cercados, tecnologia amplamente utilizada em zonas costeiras (AYER et 

al., 2016). Estes ambientes são anualmente enriquecidos com matéria 

orgânica, o que favorece a produção primária e o desenvolvimento 

microrganismos planctônicos (AMARAL et al., 2018).

O tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) habita 

naturalmente as áreas alagáveis, possui uma dieta amplamente 

generalista que vai desde fi ltrar estes alimentos microscópicos até digerir 

sementes rígidas e fi brosas que são encontradas nas fl orestas ripárias das 

áreas alagáveis (ARANTES e FREITAS, 2016). Além de adaptar-se bem à 

criação em tanques-rede (FRISSO et al., 2020) e possuir adaptações que 

permitem resistir a depleções de oxigênio (WOOD et al., 2017) é uma 

das espécies mais consumidas na região, com histórico de sobrepesca 

desde a década de 1980 (PETRERE, 1986), por isso, em áreas menos 

piscosas, principalmente de água clara e preta (SIOLI, 1984), a criação 

da espécie seja a principal alternativa para a manutenção do consumo 

desse item alimentar que faz parte da cultura dos povos tradicionais da 

Amazônia.

No Amazonas, maior estado da Amazônia, as difi culdades de logística 

e ausência de equipamentos fazem com que a instalação de uma propriedade 

modal com 1,39 ha de viveiro escavado para criação semi-intensiva de 

tambaqui custe US$ 52.389,88. Esse alto valor contrasta com um setor 

aquícola composto por cerca de 90% de pequenos produtores, com áreas 

produtivas menores que 5 ha (LIMA et al., 2020). A aquicultura no interior 

do Amazonas não supre a demanda local e mesmo na região metropolitana 

mostra pouca competividade em relação aos grandes polos que produzem 

em escala industrial nos estados vizinhos (COSTA et al., 2018; FEITOZA et 

al., 2019). 
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Apesar disso, a alta disponibilidade de recursos hídricos e fl orestais 

da região cria um ambiente favorável ao desenvolvimento de atividades 

comunitárias com potencial de melhorar a socioeconomia dos povos 

tradicionais da região (MEDINA et al., 2022). Levando em conta este cenário, 

o objetivo deste estudo foi avaliar a viabilidade técnica e econômica de um 

sistema bifásico de piscicultura aplicado à produção familiar de tambaqui 

em áreas alagáveis da Amazônia em comparação ao sistema monofásico 

semi-intensivo em viveiros escavados.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada conforme autorização do Comitê de 

Ética em Pesquisa com Animais – CEUA do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas Nº 001.02.1700.0506/2017. A 

pesquisa foi realizada no município de Maués, Amazonas, Brasil, localizado 

na região do médio Amazonas, as margens da confl uência do Rio Maués Açu 

com o Paraná do Urariá. Ambos os rios são tributários do Rio Amazonas, que 

possui um ciclo anual de inundação com amplitude de aproximadamente 15 

m (SIOLI, 1984; JUNK et al.; 2011).

Durante 180 dias, no período de enchente e início da vazante, de 

janeiro a agosto de 2018, foi comparado o desempenho zootécnico e o 

rendimento econômico da criação de tambaqui Colossoma macropomum 

curumim (~500 g) em sistema bifásico em áreas alagáveis (BFS) (n=3) 

ao sistema monofásico em viveiros escavados com regime semi-intensivo 

de criação (MSI) (n=3), modelo de produção mais utilizado na região. No 

sistema BFS, as etapas de criação são descritas na fi gura 1.
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Figura 1: Etapas de criação do sistema bifásico de piscicultura familiar em áreas alagáveis 
da Amazônia

Fonte: Autor.

A recria no BFS foi realizada em tanque-rede de baixo custo, 

medindo 3 m de comprimento por 2 m de largura e 1 m de profundidade, 

produzidos com estrutura de madeira, fl utuadores de tambores de 20 L e 

área de confi namento em tela de aço revestida com PVC com malha de 20 

mm sobreposta por rede de nylon de malha de 1 mm (Figura 2). Nesta fase, 

foram estocados 850 peixes com 0,52 ± 0,06 g e alimentados durante 30 

dias com ração comercial 36% de proteína bruta (PB), com uma proporção 

de 10% do peso vivo ao dia.
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Figura 2: Tanque rede de baixo custo: a) layout; b) modelo real.

Fonte: Autor.

A engorda no BFS iniciou com peixes de 48,12 ± 12,03 g, quando a 

água desceu até o nível superior da cerca evitando a fuga dos animais. A área 

média dos cercados foi de 4.106, 43 m² ± 2.556,57, variando uniformemente 

entre as repetições conforme o nível do rio. A estrutura do cercado foi 

produzida com esteios de madeira espaçados a cada 2,5 m e fi xados no 

solo a 0,7 m de profundidade. A contenção no vão central foi produzida 

com 40 m² de tela de aço revestida com PVC fi o de 1,65 mm de espessura 
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e malha 25 mm. A qual foi fi xada na estrutura com grampos de aço de 25 

mm de comprimento e 2,5 mm de espessura. As margens do cercado foram 

produzidas com tabuas serradas com espaçamento máximo de 25mm 

(Figuras 3). Nesta fase, os peixes foram alimentados numa proporção de 

1,5% do peso vivo com ração comercial contento 32% de PB durante 120 

dias. Nos últimos 30 dias a taxa de alimentação foi reduzida para 1% do peso 

vivo do tanque ao dia. A despesca foi realizada no mês de agosto de 2018, 

período de vazante, quando o nível da água atingiu 0,4 m de profundidade.

Figura 3: Esquema de produção de cercado para engorda em regime extensivo: a) layout. 
b) modelo instalado em Maués-AM.

Fonte: Autor.
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No sistema MSI foram estocados 2.500 peixes com 0,51 ± 0,07 

g em viveiros de 3.195,50 ± 108,69 m2, com estimativa de produção de 8 

toneladas ha ano -1, os peixes foram mantidos em três viveiros escavados 

durante os 180 dias do período de criação. Nos primeiros 30 dias, os peixes 

foram alimentados com ração 36% PB em uma taxa de alimentação de 10% 

da biomassa ao dia, alterando para ração 32% PB e 6, 5, 3 e 2 % peso vivo 

dia-1 a partir de 30, 60 ,90 e 150 dias. 

Em ambos os sistemas, as biometrias para verifi cação de peso e 

comprimento foram realizadas mensalmente, com a comparação dos 

resultados foram calculados ao longo da criação os seguintes índices 

zootécnicos: taxa de sobrevivência (%); produtividade (Kg ha ano-1); taxa 

de crescimento específi co (%); ganho de peso (g); ganho de peso diário 

(g dia-1); ganho de biomassa (kg); taxa de conversão alimentar (kg kg-1) e 

densidade de estocagem (Kg m2) de acordo com IZEL-SIVA et al. (2020). 

A taxa de efi ciência proteica (kg kg-1) e o custo com alimentação (US$ kg 

peixe-1) foram calculados de acordo com MEDEIROS et. al. (2019). Para 

os indicadores zootécnicos e econômicos no MSI foram considerados dois 

ciclos de produção por ano.

Para a análise econômica dos dois sistemas foram considerados dois 

cenários de produção, um na região metropolitana de Manaus, capital do 

Amazonas, e outro em Maués-Am, cidade do interior com acesso exclusivo 

por via aérea ou fl uvial a aproximadamente 300 km de distância da 

metrópole. Foram utilizados os valores médios (n ≥ 3) dos custos de capital, 

operacionais, serviços e valor de mercado do tambaqui, obtidos através 

da aquisição dos materiais, coleta de preço in situ, orçamentos virtuais e 

através do levantamento de preços divulgado pela Secretaria de Produção 

Rural do Amazonas (SEPROR, 2020).

A partir dos dados de desempenho zootécnico, os custos e receita dos 
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sistemas foram calculados nos dois cenários de criação e comercialização os 

seguintes indicadores: Custos de capital (US$); Custos operacionais efetivos 

(US$); Custos operacionais totais (US$) de acordo com MATSUNAGA et al. 

(1976). O Retorno do investimento (anos), Receita bruta anual (US$ ano -1), 

Lucro (US$), Valor presente líquido (VPL) (US$) e Índice de rentabilidade de 

acordo com GREER (2003).

Os dados comparando os indicadores zootécnicos e econômicos 

atenderam aos pressupostos de normalidade e homoscedasticidade. A 

comparação do desempenho zootécnico entre os sistemas e períodos 

mensais foi realizada através de ANOVA two way (2 x 6). Para a comparação 

entre os indicadores econômicos dos sistemas nos diferentes cenários de 

produção foi realizada uma ANOVA two way (2 x 2). Todas as análises foram 

realizadas utilizando software estatístico STATISTICA 7.1.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após 180 dias de criação os valores de sobrevivência não foram 

diferentes entre os sistemas criação (p=0,27), com valores médios de 83,59 

± 19,81% para o BFS e 96,07 ± 3,28% para o MSI. A produtividade foi maior 

(p=0,04) no sistema MSI (8.662,85 ± 1.743,97 kg ha ano-1) que no BFS 

(1.219,55 ± 203,96 kg ha ano-1). O ganho de peso (BFS = 726,74 ± 96,80; 

MSI = 576,06 ± 115,69) foi maior no BFS (p = 0,04). A taxa de crescimento 

específi co não foi diferente entre os sistemas, mas apresentou diferenças 

entre os períodos de coleta durante a criação (Figura 4). As demais variáveis 

zootécnicas comparando os sistemas em diferentes intervalos de tempo são 

descritas na tabela 1.
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Figura 4: Taxa de crescimento específi co e ganho de peso de tambaquis criados nos 
sistemas BFS e MSI.

Fonte: Autor.

Tabela 1 – Comparação dos parâmetros zootécnicos de tambaqui criados em sis-
tema bifásico em áreas alagáveis e monofásico semi-intensivo em viveiro escavado 1 2 3

Dias

Parâmetros zootécnicos

Ganho de 
peso diário 
(g dia-1)

Ganho de bio-
massa (kg)

Taxa de 
conversão 
alimentar (kg 
kg-1)

Taxa de efi -
ciência protei-
ca (kg kg-1)

Densidade 
(Kg m²)

BFS MSI BFS MSI BFS MSI BFS MSI BFS MSI

30

0,47 
± 
0,01 
Af

0,68 
± 
0,05 
Ad

10,21 ± 
4,09 Ac

50,68 ± 
3,66 Ad

0,11 
± 
0,00 
Ac

0,08 ± 
0,01 Ad

5,39 
± 
0,02 
Aa

1,17 ± 
0,00 Bb

0,01 ± 
0,00 
Ab

0,02 
± 
0,00 
Ac
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60

1,62 
± 
0,30 
Ae

1,22 
± 
0,18 
Acd

72,68 ± 
40,98 
Abc

183,32 
± 26,39 
Acd

0,09 
± 
0,01 
Bc

0,74 ± 
0,07 Ac

4,34 
± 
0,09 
Ab

1,39 ± 
0,04 Bb

0,02 ± 
0,00 
Ab

0,06 
± 
0,01 
Ac

90

2,44 
± 
0,42 
Ad

1,78 
± 
0,12 
Ac

164,30 
± 
86,94 
Aabc

400,14 
± 26,52 
Ac

0,32 
± 
0,03 
Bbc

1,03 ± 
0,05 Ab

3,77 
± 
0,13 
Ab

1,52 ± 
0,04 
Bab

0,03 ± 
0,03 
Ab

0,13 
± 
0,01 
Abc

120

3,55 
± 
0,32 
Ac

2,62 
± 
0,09 
Ab

305,98 
± 
117,81 
Aab

787,28 
± 28,08 
Ab

0,43 
± 
0,08 
Bb

1,04 ± 
0,09 Ab

4,06 
± 
0,38 
Ab

1,80 ± 
0,10 Bab

0,06 ± 
0,00 
Ab

0,25 
± 
0,00 
Ab

150

3,84 
± 
0,64 
Ab

2,62 
± 
0,15 
Aa

427,46 
± 
205,46 
Aa

982,29 
± 55,00 
Ab

0,57 
± 
0,04 
Bab

1,39 ± 
0,01 Aa

3,58 
± 
0,18 
Ab

1,57 ± 
0,01 Bab

0,07 ± 
0,00 
Ab

0,31 
± 
0,02 
Aab

180

4,04 
± 
0,54 
Aa

3,20 
± 
0,64 
Aa

421,50 
± 
143,54 
Ab

1.380,17 
± 
257,34 
Aa

0,86 
± 
0,20 
Ba

1,44 ± 
0,22 Aa

3,76 
± 
0,79 
Ab

2,20 ± 
0,30 Aa

0,34 ± 
0,15 Aa

0,43 
± 
0,09 
Aa

Valores de p ANOVA two way
Sistema 0,04* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00*
Tempo 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00*
Sistema 
x tempo 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00*

1Values são média ± erro padrão.
2Diferentes letras maiúsculas no mesmo período de criação indicam diferença entre os 

sistemas (p < 0,05) e diferentes letras minúsculas indicam diferença no mesmo sistema 
entre períodos distintos da criação (Teste de Tukey’s 5% de probabilidade).

 3Asteriscos indicam diferença signifi cativa (p < 0,05) entre os sistemas, tempo de criação 
e interação entre os fatores. 

Fonte: Autor.

O ganho de peso foi maior no BFS em relação ao MSI, além disso, 

superior aos resultados descritos por GOMES et al. (2006) de 400 g após 

5 meses, ~120 g de FRISSO et al. (2020) em tanque-rede; e ~180 g de 

DANTAS et al. (2020) de tambaquis criado em sistema multitrófi co em 

viveiro escavado com camarão de água doce Macrobrachium amazonicum. 

O ganho de peso diário (~ 4 g) foi semelhante ao obtido por IZEL-SILVA et al. 
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(2020) em sistema de viveiro sem troca de água e com aeração emergencial 

por 120 dias. O tambaqui é uma espécie que possui alta capacidade de 

fi ltrar microrganismos planctônicos da água (Arantes e Freitas, 2016). Em 

sistemas menos adensados o alimento natural complementa a nutrição e 

favorece o desempenho dos animais (KABIR et al., 2019; ZAKI et al., 2020). 

Apesar do menor crescimento, a produtividade no MSI foi três vezes maior 

que no BFS, os valores foram próximos aos resultados descritos na literatura 

para produção de tambaqui curumim em sistema semi-intensivo sem uso 

de aeração (COSTA et al., 2017; LIMA et al., 2020)

No BFS a baixa densidade de estocagem no início da fase de engorda 

permitiu maior aproveitamento do alimento natural, o que foi corroborado 

pelo menor fator de conversão alimentar. Por outro lado, a similaridade entre 

o adensamento dos sistemas, em todos os períodos de avaliação, indicam 

uma subutilização do espaço no MSI, principalmente nas fases iniciais, 

quando a área de criação é alta em razão do baixo valor biomassa do lote. A 

realização de uma fase de criação antes da engorda vem sendo aplicada para 

diversas espécies para otimização do investimento em infraestrutura, da 

produtividade e do período de criação (KUMAR e ENGLE, 2016; BADIOLA 

et al., 2017; SGNAULIN et al., 2020).

Os indicadores econômicos dos sistemas de produção estão descritos 

na tabela 2 e 3. O preço médio da ração foi de US$ 0,58 ± 0,03 em Maués, 

24% mais alto que na região metropolitana de Manaus (US$ 0,46 ± 0,04). 

O valor de comercialização do produto em Maués foi (US$ 1,50 ± 0,06), 

201,51% maior que na região metropolitana (0,73 ± 0,11). Os custos de 

capital foram 8.84% maiores em Maués que na capital (p=0,00), sendo o 

investimento inicial do MSI 779,84% maior que o do BFS, considerando a 

média dos dois cenários. O payback apresentou valores negativos para os 

dois sistemas, na região metropolitana de Manaus -11,42 e -46,47 e para 
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Maués o retorno do investimento se deu com 4,03 e 13,60 anos no BFS e 

MSI. O índice de lucratividade foi maior (p=0,01) no cenário de produção 

em Maués e com sistema bifásico de criação.

Tabela 2 - Descrição dos custos (US$) de capital, operacionais totais e efetivos no sistema 
bifásico em áreas alagáveis e monofásico semi-intensivo em viveiro escavado 1 2.

Custos de Capital, Operacional Efetivo e Operacional Total em BFS e MSI

Item
BFS MSI
Metropolitana 
de Manaus Maués Metropolitana de 

Manaus Maués

Custos de capital (valores de p): Sistema (0,00); Região (0,02); Sistema x Região (0,03)
Construção e 
instalação do 
cercado

186,67 ± 79,37 195,84 ± 
78,86 0,00 0,00

Tanque rede 219,31 ± 4,16 227,19 ± 6,19 0,00 0,00
Mobilização 
de máquinas, 
topografi a, mo-
vimentação de 
terra e compac-
tação

0,00 0,00 6053,68 ± 250,66 6651,87 ± 
275,43

Bomba hi-
dráulica de 
3CV, tubos de 
abastecimento 
e drenagem, 
materiais e ser-
viços elétricos

0,00 0,00 513,52 ± 27,18 527,11 ± 34,86

Rede de des-
pesca, kit de 
análise de água, 
balança digital, 
puçá e diversos

389,57 ± 14,11 426,52 ± 
8,18 399,98 ± 11,14 434,14 ± 

13,40

Total 795,55 ± 74,27C 849,55 ± 
73,83C 6967,18 ± 250,66B 7613,12 ± 

275,43A

Custos operacionais efetivos (valores de p): Sistema (0,00); Região (0,00); Sistema x 
Região (0,01)
Juvenis de tam-
baqui 18,72 ± 5,62 21,85 ± 7,57 112,36 ± 9,36 131,09 ± 9,74
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Ração com 36% 
de proteína 0,64 ± 0,24 0,79 ± 0,30 4,45 ± 0,16 5,52 ± 0,21

Ração com 32% 
de proteína 171,82 ± 80,60 213,05 ± 

99,94 1816,50 ± 103,64 2252,47 ± 
133,18

Gelo 10,86 ± 4,57 12,20 ± 4,57 56,18 ± 0,89 67,41 ± 1,52
Eletricidade 0,00 0,00 72,21 ± 3,04 70,14 ± 3,11
Calcário 0,00 0,00 35,89 ± 1,48 46,66 ± 1,93
EPIs, desinfe-
tantes e pro-
fi láticos

6,80 ± 0,91 7,08 ± 1,82 35,33 ± 1,52 37,17 ± 1,74

Total 208,84 ± 85,23C 255,42 ± 
104,67C 2132,92 ± 106,52B 2599,23 ± 

132,33A

Custos operacionais totais (valores de p): Sistema (0,00); Região (0,00); Sistema x Re-
gião (0,01)

Depreciação 109,29 ± 10,15 114,54 ± 
10,16 211,78 ± 5,01 228,35 ± 5,51

Total 318,13 ± 82,51C 369,96 ± 
101,87C 2344,7 ± 107,29B 2827,58 ± 

133,15A

1 Valores cotados em real e convertidos para dólares (1 US$ = R$ 5,34) em julho de 2020. 
2Diferentes letras maiúsculas na linha “Total” indicam diferença signifi cativa entre os 

sistemas e regiões no teste de Tukey (p < 0,05).
Fonte: Autor.

Tabela 2 – Comparação entre os parâmetros econômicos do sistema bifásico em áreas 
alagáveis e monofásico semi-intensivo em viveiro escavado em dois cenários 1 2.

Variável 

BFS MSI Valores de p ANOVA two 
way

Metro-
politana 
de Ma-
naus

Maués

Metro-
politana 
de Ma-
naus

Maués Siste-
ma Região Sistema 

x Região

Custo 
com ali-
mento 
(US$ kg 
peixe)

0.40 ± 
0.09B

0.50 ± 
0.12B

0.67 ± 
0.10AB

0.84 ± 
0.13A 0.00* 0.08NS 0.62NS

Receita 
bruta 
anual 
(US$ ano)

313.64 ± 
106.79C

632.02 
± 
215.21C

2054.28 
± 
382.64B

3694.17 ± 
771.28A 0.00* 0.01* 0.03*
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Receita 
líquida 
(US$)

-4.49 ± 
58.08AB

263.85 
± 
139.70AB

-290.47 
± 
290.48B

866.60 ± 
773,28A 0.00* 0.01* 0.03*

Valor 
presente 
líquido 
(US$)4

-735,43 
± 
252,94AB

90,36 ± 
511,55A

-7155,12 
± 
1051,22B

-4008,53 
± 2733,39B 0,00* 0,04* 0,21NS

Índice de 
lucrativi-
dade

-0,90 ± 
0,24B

0,14 ± 
0,63A

-1,03 ± 
0,13B

-0,52 ± 
0,35AB 0,11NS 0,01* 0,27N S

1 Valores cotados em real e convertidos para dólares (1 US$ = R$ 5,34) em julho de 2020.
2Diferentes letras maiúsculas na mesma linha indicam diferença signifi cativa no teste de 

Tukey (p < 0,05). 
3Asteriscos indicam diferença signifi cative na ANOVA two way e NS indica que não houve 

diferença signifi cativa.
4Taxa de desconto anual de -12,01%, considerando um investimento de 5 anos.

Fonte: Autor.

Apesar de ter maior produtividade, o alto custo de implantação, a 

baixa efi ciência de uso do espaço e da ração no MSI reduziram a viabilidade 

econômica desse tipo sistema na região metropolitana de Manaus e em 

Maués, mesmo considerando a maior receita bruta anual e net income no 

cenário produtivo na cidade do interior. Alguns estudos com indicadores 

econômicos para a produção de tambaqui curumim mostram resultados 

desfavoráveis em termos de lucratividade da atividade, principalmente, 

quando os resultados estão atrelados à sistemas de alto custo de implantação, 

baixa produtividade e/ ou preço de comercialização do produto (GOMES et 

al., 2006; COSTA et al., 2017; LIMA et al., 2020).

Na região metropolitana de Manaus o preço de comercialização do 

tambaqui é infl uenciado negativamente pela competividade de mercado com 

estados vizinhos como Rondônia e Roraima, que devido maior estruturação 

e volume produtivo, conseguem produzir com menor custo e ter maior 

competitividade no mercado (IBGE, 2018; FEITOZA et al., 2019). Por ser 

uma espécie tradicionalmente consumida (GOULDING e CARVALHO, 
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1982), em um raio de 500 km de Manaus, maior cidade da Amazônia, os 

estoques naturais de tambaqui são considerados altamente explorados 

(Petrere, 1986). Por isso, é baixa a oferta do tambaqui nestas regiões 

onde os produtores conseguem atingir uma maior receita com a venda do 

pescado. A maior receita na comercialização, aliada aos baixos custos de 

implantação e operação, proporcionaram índice de lucratividade positivo 

no BFS em Maués. O sistema atingiu uma produtividade média de 1.2 t ha 

ano-1, podendo ser uma atividade aplicada ao suprimento de alimento em 

épocas de escassez nas áreas alagáveis, além de alternativa de incremento 

de renda de ribeirinhos em planícies de inundação da Amazônia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sistema bifásico de piscicultura familiar em áreas alagáveis 

mostrou-se técnico e economicamente viável para a criação de tambaqui em 

planícies de inundação da Amazônia. Apesar da menor produtividade em 

relação ao sistema de viveiros escavados, os baixos custos de implantação e 

produção proporcionaram maior rentabilidade líquida ao sistema familiar 

em áreas alagáveis.

Novos estudos são necessários para aprofundar a avaliação dos 

indicadores de sustentabilidade, nas dimensões sociais e ambientais. Além 

disso, otimizar o manejo e estruturas de criação, com o uso de fase de 

berçário para estender o tempo de criação e aumentar a produtividade com 

criação em sistema de integração múltipla de espécies de diferentes níveis 

trófi cos (IMTA).
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